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património marítimo, no reforço 

das sinergias entre cidades e 

regiões, através de uma maior 

mobilização para a cooperação e 

da obtenção de resultados tangí-

veis para o espaço transnacional. 

Os primeiros tempos são de 

semear e a nova Autoridade de 

Gestão, apoiada pelo Secretariado 

Técnico Conjunto, com a colabo-

ração das restantes Autoridades, 

dos Estados-membros/ Corres-

pondentes Nacionais e Regiões, 

têm feito todos os esforços no 

sentido de dotar o programa das 

ferramentas que lhe augurem 

atingir os resultados pretendidos. 

Estamos seguros de o conseguir! 

  

A elaboração e a implementação 

de um novo Programa para o 

desenvolvimento e a coesão euro-

peus constitui desde logo um 

grande desafio, uma aventura, 

pelo exercício que proporciona no 

sentido de fazer mais e melhor, 

dando continuidade mas marcan-

do a diferença, perseguindo o 

objectivo de deixar as marcas que 

com o tempo se perdem na 

memória mas contribuem para a 

mudança dos territórios.  

Tratando-se de um Programa de 

Cooperação Territorial Europeia, o 

repto assume contornos, respon-

sabilidades e apelos ainda maio-

res: na escala territorial da abor-

dagem, na necessidade de encon-

trar soluções partilhadas para a 

integração dos espaços, das orga-

nizações, das pessoas, marcados 

por culturas e sistemas organiza-

cionais muito diferenciados.  

E também para quem o imple-

menta, convocado a reforçar a 

cooperação a partir do exercício, 

diário da construção da mesma, 

através do fortalecimento das 

relações e da construção das fer-

ramentas de trabalho e na apren-

dizagem do que é o consenso. 

O Espaço Atlântico proporciona 

um pano de fundo de múltiplas 

similitudes mas também acentua-

dos contrastes. A estratégia que 

se definiu para o Programa foi 

voluntarista, marcada pela ambi-

ção de proporcionar um grande 

salto qualitativo na cooperação e 

diversificação económica, na valo-

rização das múltiplas vertentes do 

O Programa de Cooperação 
Transnacional Espaço Atlântico  
2007-2013 lançou a sua 
Primeira Convocatória de Pro-
jectos 2008 entre 17 de Março 
de 2008 e 27 de Junho de 2008.  
 
Nesta primeira convocatória 
foram submetidas 68 candida-
turas dos cinco Estados mem-
bros do Programa Espaço Atlân-
tico, que se enquadram nas 4 
prioridades definidas pelo Pro-
grama, centrando-se na Inova-
ção, Ambiente, Acessibilidade e 
Desenvolvimento Urbano Sus-
tentável.  
 
Estas candidaturas correspon-
de, a um total de 576 parceiros 
e 80 parceiros associados. Os 
Chefes de Fila são de Espanha 
(31 projectos), Portugal (14 pro-

jectos), França (10 projectos), 
Reino Unido (8 projectos) e Irlan-
da (5 projectos). 
 
O Comité de Acompanhamento, 
composto por autoridades nacio-
nais e regionais dos cinco Estados 
Membros do Programa, reuniu-
se nos dias 4 e 5 de Novembro 
em Belfast, Irlanda do Norte.  
 
Todos os projectos foram 
analisados e foi decidido aprovar  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

24 projectos, dos quais 8  pro-
jectos da prioridade 1, 8 projec-
tos da prioridade 2, 3 projectos 
da prioridade 3 e 5 projectos da 
prioridade 4.  
 
O montante total de FEDER 
atribuido a estes 24 projectos foi 
de 39.551.164, 63€ e foi dis-
tribuido conforme o gráfico aqui 
apresentado.    
 

A segunda convocatória de Pro-

jectos está prevista para o 

primeiro trimester de 2009. 
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ATLANT-KIS 

O objectivo geral é melhorar a transferên-
cia de conhecimento e tecnologia e os 
processos de inovação das PME, através 
da promoção da cooperação dos Serviços 
Intensivos em Conhecimento ou SIC ("KIS" 
na sua sigla em inglês) no Espaço Atlânti-
co. 
Chefe de Fila: Departamento de Innova-

ción, Empresa y Empleo, Gobierno de 

Navarra, ES 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(3), PT(1), RU(1) 

Custo Total: 2.363.666 € 

FEDER atribuído: 1.536.381 € 

 

ATVENTURE 

O projecto visa melhorar os mercados de 
Capital de Risco nas regiões afastadas dos 
principais centros financeiros e contribuir 
para as suas actividades de Investigação e 
Desenvolvimento. 
Chefe de Fila: Centro Europeo de Empre-

sas e Innovación del Principado de Astu-

rias, ES 

Parceiros: ES(4), FR(1), IE(1), PT(1) 

Custo Total: 1.367.149 € 

FEDER atribuído: 888.646,85 € 

 

AUXNAVALIA 

Visa melhorar a competitividade global da 
indústria auxiliar de serviços da actividade 
marítima da construção naval, através do 
lançamento de recursos e actividades que 
aumentem a sua capacidade de inovação. 
Chefe de Fila: Fundación para o Fomento 

da Calidade Industrial e o Desenvolvimen-

to Tecnolóxico de Galicia, ES   Parceiros: 

ES(2), PT(2), RU(2) 

Custo Total: 1.601.191 € 

FEDER atribuído: 1.040.774,15 € 

 

WINATLANTIC 

Pretende contribuir para a reorientação 
das economias das regiões e valorização 
do seu potencial regional endógeno, atra-
vés de medidas para estimular a interna-
cionalização das start-ups e das PME ino-
vadoras desses territórios.  
Chefe de Fila: Ouest Atlantic (FR) 

Parceiros: ES(2), FR(4), IE(2), PT(3), RU(1) 

Custo Total: 2.949.019 € 

FEDER atribuído: 1.916.862 € 

CANTATA2 

Visa centrar-se no desenvolvimento do 
turismo, na ligação das PME e na explora-
ção de redes, a fim de explorar o potencial 
local e melhorar a competitividade. Procu-
ra formas inovadoras para o desenvolvi-
mento destes produtos e roteiros no mer-
cado. Experiências verdadeiras e reais de 
turismo local, "turismo lento".  
Chefe de Fila: Denbighshire County Coun-

cil, RU 

Parceiros: ES(1), FR(1), IE(1), PT(1), RU(1) 

Custo Total: 2.279.984 € 

FEDER atribuído: 1.481.989 € 

 

NEA2 

Pretende desenvolver eficientemente o 
sector náutico, um sector entretanto dife-
renciado à escala internacional, com uma 
aplicação exemplar de medidas diversifica-
das, tais como: inovação e eficiência eco-
nómica, protecção e valorização do meio 
ambiente, qualidade de vida e coesão 
social.  
Chefe de Fila: Conseil Régional de Bretag-

ne, FR 

Parceiros: ES(7), FR(8), IE(2), PT(3), RU(3) 

Custo Total: 4.721.137 € 

FEDER atribuído: 3.068.737 € 

 
 

ATCLUSTERS 

O objectivo principal é explorar as possibi-
lidades reais da cooperação transnacional 
entre clusters no Espaço Atlântico 
(existentes ou em processo de criação) e 
conectá-los para facilitar o seu desenvolvi-
mento a nível europeu e internacional.  
Chefe de Fila: Instituto Gallego de Promo-

ción Económica (IGAPE), ES  

Parceiros: ES(3), FR(1), IE(1), PT(1) 

Custo Total: 1.161.042 € 

FEDER atribuído: 754.677,15 € 

 

Prioridade 1 Promover redes transnacionais de empreendedorismo e inovação 
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RETHE 

O projecto Rethinking Entrepreneurship 
pretende criar uma rede de organizações 
envolvidas na promoção da aprendizagem 
que contribua para reduzir o diferencial 
existente entre outras áreas mais dinâmi-
cas  da UE e, por outro lado, pretende for-
mular um novo modelo de aprendizagem 
que permita proporcionar novos serviços e 
ferramentas de apoio aos empreendedores 
e às start ups. 
Chefe de Fila: LAN EKINTZA-BILBAO,S.A,ES 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(1), PT(1), RU(1) 

Custo Total: 1.930.446 € 

FEDER atribuído: 1.254.790 € 

Distribuição por Chefe de Fila 

FEDER: 11.942.857,15 €                    

atribuído à prioridade 1 

PRIORIDADE 1 - ELEMENTOS CHAVE 

Projectos recebidos 

Projectos aprovados 
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ARCOPOL 

Visa melhorar as capacidades de preven-
ção, resposta e redução dos derrames de 
petróleo, produtos químicos e HNS, com o 
objectivo de estabelecer as bases de uma 
rede sustentável de especialistas na 
região atlântica. 
Chefe de Fila: Centro Tecnológico del Mar-

Fundación (CETMAR), ES 

Parceiros: ES(5), FR(3), IE(1), PT(2), RU(1) 

Custo Total: 3.072.233 € 

FEDER atribuído: 1.996.931,80 € 

 

PRESPO 

Este projecto prevê melhorar a actual 
política de gestão dos recursos haliêuticos 
comuns explorados pela frota artesanal, 
através do desenvolvimento de instru-
mentos alternativos, no quadro da gestão 
integrada da pesca costeira.  
Chefe de Fila: Instituto Nacional de Recur-

sos Biológicos (IPIMAR), PT 

Parceiros: ES(6), FR(3), PT(2) 

Custo Total: 3.671.186,5 € 

FEDER atribuído: 2.386.219,34 € 

 

REINFFORCE 

Tem como objectivo reunir os recursos 
humanos e técnicos de 12 instituições, a 
fim de desenvolver instrumentos transna-
cionais conjuntos que permitam adaptar o 
seu património florestal às consequências 
das alterações climáticas. 
Chefe de Fila: Institut Européen de la 

Forêt Cultivée (IEFC), FR 

Parceiros: ES(4), FR(4), PT(1), RU(1) 

Custo Total: 3.932.849,5 € 

FEDER atribuído: 2.556.352,01 € 

 

ANCORIM 

O projecto visa o reforço das capacidades 
operacionais dos decisores atlânticos com 
o objectivo de fazer face aos riscos lito-
rais, relacionados essencialmente com a 
mudança climática. 
Chefe de Fila: Conseil Régional d'Aquitai-

ne, FR 

Parceiros: ES(3), FR(6), IE(3), PT(3) 

Custo Total: 1.891.752,01 € 

FEDER atribuído: 1.228.110,89 € 

ATLANTOX 

Provas avançadas de novas toxinas surgi-
das no Espaço Atlântico, tem como 
objectivo final apoiar e acelerar o desen-
volvimento e a introdução de um méto-
do de controlo rápido alternativo ade-
quado e eficiente, baseado em anticor-
pos e ensaios funcionais para a detecção 
de biotoxinas. 
Chefe de Fila: Universidad Santiago de 

Compostela, ES 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(1), PT(1), RU(2) 

Custo Total: 1.839.463,37 € 

FEDER atribuído: 1.195.651,18 € 

 
EASYCO 

Tem por objectivo construir uma Infraes-
trutura Policêntrica de Modelação Ope-
racional Oceânica para todo o Espaço 
Atlântico conjugando as capacidades dos 
5 países na realização de previsões hidro-
dinâmicas e biogeoquímicas (BGQ) à 
escala regional usando espaçamentos de 
malha de poucos Km’s. 
Chefe de Fila: Instituto Superior Técnico 

(IST), PT 

Parceiros: ES(3), FR(3), IE(1), PT(2), RU(1) 

Custo Total: 2.688.476 € 

FEDER atribuído: 1.734.536 € 

 

MAREN 

Os principais objectivos deste projecto 
são optimizar o potencial de extracção 
de energia, e minimizar o impacto hidro-
ambiental de dispositivos de energias 
renováveis marítimas. Pretende-se a apli-
cação desta investigação ao longo da 
costa atlântica europeia e em todo o 
mundo. 
Chefe de Fila: Cardiff UniversitY, RU 

Parceiros: ES(1), FR(1), IE(1), PT(1), RU(1) 

Custo Total: 1.655.507,81 € 

FEDER atribuído: 1.075.943,26 € 
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Prioridade 2 Proteger, assegurar e valorizar de forma sustentável o ambiente marinho e costeiro 

PRIORIDADE 2 - ELEMENTOS CHAVE 

Projectos recebidos 

Distribuição por Chefe de Fila 

FEDER : 13.683.494,28 €                        

atribuído à prioridade 2 

 

BIOTECMAR 

O objectivo global consiste em ajudar as 
PMEs do Espaço Atlântico a beneficiar da 
aplicação das biotecnologias modernas e 
contribuir assim para uma diversificação 
das actividades resultantes da exploração 
das biomassas marinhas, no âmbito da 
gestão sustentável dos recursos naturais 
marinhos. 
Chefe de Fila: Université Européenne de 

Bretagne - Université de Bretagne Occiden-

tale (UEB-UBO ), FR 

Parceiros: ES(2), FR(6), IE(2), PT(2) 

Custo Total: 2.322.692 € 

FEDER atribuído: 1.509.749,8 € 

Projectos aprovados 
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START 

Aborda a questão da acessibilidade e da 
intensificação das relações interregionais 
em relação ao transporte de passageiros e 
o consórcio pretende desempenhar o 
papel do projecto estratégico para a Aces-
sibilidade.  
Chefe de Fila: Merseyside Passenger Trans-

port Authority and Executive, RU 

Parceiros: ES(1), FR(6), PT(4), RU(3) 

Custo Total: 7.447.555,67 € 

FEDER atribuído: 4.840.911,20 € 

 

DURATINET 

O objectivo principal do projecto é a cria-
ção da rede de excelência para facilitar um 
eficiente intercâmbio e transferência de 
conhecimentos destinados a promover a 
durabilidade, segurança e sustentabilidade 
das infra-estruturas de transporte no Espa-
ço Atlântico, tornando essas áreas mais 
atraentes para viver, trabalhar e aptas 
para uma economia competitiva. 
Chefe de Fila: Laboratório Nacional de 

Engenharia Civil (LNEC), PT 

Parceiros: ES(1), FR(5), IE(2), PT(4), RU(1) 

Custo Total: 2.570.005 € 
FEDER atribuído: 1.612.003 € 
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Prioridade 3 Melhorar a acessibilidade e as ligações internas 

PRIORIDADE 3 - ELEMENTOS CHAVE 

Projectos recebidos 

PROPOSSE 

O objectivo geral é promover o transporte 
marítimo de curta distância como uma 
verdadeira alternativa a outros meios de 
transporte de mercadorias, nomeadamen-
te o transporte rodoviário, entre as PME 
do interior e os portos de Aveiro, Gijón, Le 
Havre, Poole e Cork, através de uma estrei-
ta cooperação entre os portos e as entida-
des representativas das PME e da promo-
ção do desenvolvimento regional nas suas 
zonas interiores. 
Chefe de Fila: Autoridad Portuaria de 

Gijón, ES 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(1), PT(2), RU(2) 

Custo Total: 2.117.800 € 

FEDER atribuído: 1.376.570 € 

Distribuição por Chefe de Fila 

FEDER : 7.829.484,2 €                           

atribuído à prioridade 3 
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Carla Guimarães | Tânia Afonso  

Equipa Secretariado Técnico Conjunto 

 

 

Paulo Gomes | Teresa Lameiras | Armindo Carvalho  

Autoridade de Gestão 
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Projectos recebidos 

CRUISEATLANTICEUROPE 

O principal objectivo é reforçar a posição da 
zona do Atlântico no mercado europeu de 
cruzeiros de turismo, através da criação e 
promoção de novos produtos turísticos em 
todo o mundo, reconhecidos pelos armado-
res e companhias de navegação, através da 
acção de uma rede de portos, cidades e 
regiões, que  melhorem economicamente as 
dimensões específicas da cultura e da iden-
tidade atlântica. 
Chefe de Fila: Administração dos Portos do 

Douro e Leixões, S.A. (APDL), PT 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(1), PT(2), RU(1) 

Custo Total: 739.698 € 

FEDER atribuído: 480.804 € 

 

ULTREIA 

O objectivo global é promover o turismo 
sustentável cultural, religioso e patrimonial 
relacionado com as rotas marítimas e ter-
restres de Santiago de  Compostela através 
de dois eixos fundamentais: a implementa-
ção da Agenda 21 do turismo e a criação de 
uma rede de regiões atlânticas para desen-
volver produtos turísticos num quadro 
atlântico cultural comum. 
Chefe de Fila: Xunta de Galicia, ES 

Parceiros: ES(2), FR(1), IE(1), PT(2) 

Custo Total: 1.365.465 € 

FEDER atribuído: 887.551 € 
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Prioridade 4 Valorizar as sinergias transnacionais para o desenvolvimento urbano e regional sustentável 

AAPUBLICSERV 

O objectivo deste projecto é desenvolver 
um sistema de inovação transnacional e 
uma comunidade capazes de estabelecer 
uma administração electrónica sustentável 
dentro do Espaço Atlântico. 
Chefe de Fila: ERNACT EEIG, RU 

Parceiros: ES(2), IE(2), RU(3) 

Custo Total: 2.249.618 € 

FEDER atribuído: 1.462.252 € 

 

KNOW-CITIES 

O objectivo é a realização de uma metodo-
logia que favoreça a dinâmica e facilite o 
acesso e a transição para uma economia do 
conhecimento, como meio para conseguir 
uma cooperação transnacional sobre ques-
tões comuns relativas ao desenvolvimento 
urbano, enquanto factor de atractividade e 
de marketing urbano nas cidades atlânticas 
de tamanho médio. 
Chefe de Fila: Ayuntamiento de Jerez, ES 

Parceiros: ES(6), FR(4), IE(1), PT(2), RU(3) 

Custo Total: 3.081.400 € 

FEDER atribuído: 2.002.900 € 
 

DORNA 

Centra-se no desenvolvimento das regiões 
atlânticas envolvidas no projecto a partir da 
perspectiva da sustentabilidade económica 
e da diversidade cultural, através do dina-
mismo e diversificação na carpintaria naval 
tradicional. 
Chefe de Fila: Deputación Provincial da 

Coruña, ES 

Parceiros: ES(3), PT(1), RU(2) 

Custo Total: 1.941.269 € 

FEDER atribuído: 1.261.822 € 

PRIORIDADE 4 - ELEMENTOS CHAVE 

FEDER : 6.095.329 €                                

atribuído à prioridade 4 

Distribuição por Chefe de Fila 

Projectos aprovados 
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A Autoridade de Gestão e o Secretariado Técnico Conjunto   

desejam um Feliz Natal e um Bom Ano Novo de 2009 
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Endereço Postal:   Instalações: 

Rua Rainha D. Estefânia, 251  Rua do Campo Alegre, 276 - 2º Dto. 

4150 - 304 Porto, Portugal   Porto, Portugal 

Tel: 00351 226 086 300   Email STC: atlantico.stc@ccdr-n.pt   

     Email AG: atlantico.ag@ccdr-n.pt 

Se tem uma ideia para o seu projecto 

pode submetê-la na plataforma de 

comunicação do programa, na secção 

Ideias de Projecto. Após apresentar 

toda a informação necessária, o Secre-

Primeiro trimestre de 2009: Segunda Convocatória de Projectos  

Ideias de Projectos 

Calendário de Eventos 

21-22
 
Abril 2009, Bruxelas (Bélgica): “European Year of Creativity and Innovation ”, Comité das Regiões  

Mais informações: http://www.cor.europa.eu/ 

27-29
 
Janeiro 2009, Amsterdam (Holanda): “Conference on Expanding Dimensions in Maritime Security and Trade in the European 

Union |Mais informações: http://ec.europa.eu/maritimeaffairs/events_en.html 

tariado Técnico Conjunto irá validá-la e a 

sua ideia de projecto será publicada.  

Este inventário de Ideias de Projectos 

pretende formalizar o registo de ideias 

de projectos de cooperação e coordenar 

o processo de preparação das candidaturas, 

evitando duplicações e mal entendidos, 

assim como favorecer a articulação entre os 

potenciais candidatos. É ainda uma ferra-

menta de procura e adesão de novos par-

ceiros.  

Presidência do Comité de Acompanhamento 

Durante o ano crucial de 2008, no qual teve lugar o lançamento da 

primeira convocatória de projectos e a selecção de 24 projectos, o 

Welsh Assembly Government presidiu o Programa Espaço Atlânti-

co num espírito de colaboração e permanente procura do consen-

so. A Autoridade de Gestão e o Secretariado Técnico Conjunto 

agradecem vivamente aos seus representantes. 

No ano de 2009, a Espanha, através do Ministerio de Economia y 

Hacienda: Dirección General de Fondos Comunitarios irá presidir o 

Programa. Neste ano será lançada a segunda convocatória de pro-

jectos, os projectos seleccionados irão iniciar assim como os seus 

primeiros pagamentos. 

Contacte-nos: 

Reunião do Comité de Acompanhamento  

4-5 Novembro, Belfast 

Na plataforma de comunicação pode encontrar:  

  Enquadramento do Programa   Inventário de Ideias de Projectos              

  Informação sobre Convocatória de Projectos Últimas Notícias  

  Contactos da Estrutura de Gestão   Documentos Úteis     

  FAQ                              

  Em breve encontrará o directório dos projectos aprovados www.coop-atlantico.com 

Mais informações em: http://atlanticarea.inescporto.pt/ideias-de-projectos/ideias-de-projectos?set_language=pt 


